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Não cessam aí as átivida.,
pes da fpr�a naval brasilei

ra., Côcranj, Ilire�� ..se ao

MâtaIihão e só' Pedro Pi'Í-'

>t-

. Deíxoaqu! ao dr; Horta Barbosa, que anteon
·ten.l réeebeu justa homenagem acse despedir do
E.s1;;ldo.. 1;ID1• .grande abraço, em. nome dos que tra-
ballwn neste, jornal.

. .

'. ,v..�lhOíamig� da casa, o dr. Horta Barbosa, du
; rante ,a,ntl$,. no, exercício:de-seu cargo, manteve- com
a im.p�ellsa. as melhores. "relações de cordialidade.

Lamentando Oi 'seu afastamento, auguramos
lhe felicidades, intensas e extensas, no seu novo
setor de atividades.. .....

* "

_.

*
_

Mas, CQ8l st� cantiXho não é disso, vamos ao

comentário. Gràmatícalmente o _ dr; Horta .estava
deslocado no Reflorestamento. O pôsto devêra ser

.

entregue ao dr. Carvalho, ao dr. Pinheiro, ao dr.
Canela, ao dr. Jacarandá, ao � Floresta, ao dr.
Palmeira, ao dr. Oliveira, ao dr. Matos ...

Com a promoção do dr. Horta houve a opor
tunidade de corrigírem o erro .filclógieo. Erraram,
entretanto, 'outra vez: substituíram-no pelo dr:

.: Seara, que, como o dr. Horta, devia estar na Agrí- -

cultura e não no, Reflorestamento.
* *

,

"
-

. ;

,I
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A NOITE DE 19 DE MARÇO -.AS 20�30 �AS."O CLUB.E 12 D� A6Ô1JO�PO�JO DE VEND,A:,da Amélia Amin - CASATRÊS,IRMAOS
,

.

"
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� Serão 0$ Ale'mães demasia do avarentos
BONN Nas últimas Alemanha nada" menos de da ante um total de, 1.121 num valor {otaI de 1,2 bi- 'Na discussão lnternacío- . do, na França 28,8%, na Grã-Bretenha e na Fran-

..se�anas falou-se, sobretu- 600 milhões de' marcos; ou milhões de marcos. 'â rea- :;Õe.s de marcos foi rejeita- na.l aduziu-se o argumento Grã-Bretanh,a 29,4 e nos ti ça para trabalhos no. domí-
do em Londres, da avareza sejam mais de 10;000: mar- ção do Governo Federal da. que justamente neste ano Estados Unidos 25,9%. As nio da energia nucleal' é da

I dos aliados alemães. O Go-' C.oS por soldado -,
· Paris' e

i
não correspondeu às espec- Basta, porem, lançar um de' reduziram Os Impostos receitas contribucíonais -da técnica de foguetões. Estes

,
verno Br-itânico exigira pa= Wa.shington· surgiram im,e-: tativas, pois não se via na golpe de vista sobre o, 01'- na Alemanha Ocidental. A República Federal subiram I estudos não deixarão de ter

�I'

_

r.a Os seus �O.OOO soldados
I diatament., cou] exigências' situação ,de assumir tais çamento alemão para re- diminuição .

{lias receitas de 21,4% do produto social, , a sua repercussão '!'la eco-

estacionados no territórioj semelhantes, de. maneira � encargos. Não se tratava conhecer que Bonn não po- contribucionals é calcula- em .1950, para 23,5% en'l' nomía, " \
(la República Federal da ql!e a República Federal se

I efetivamente de fazer fin- de ir rpáis além 'com as �!a em' 440 milhões de mar- J 957. Mesmo que se exclua Lu4'Wig Weerth

I. ca-pá da soberania. adqui- suas despesas. No orça- ('.os: sendo 120 milhões de

M I N IS' �'R 10' D A G ·U. E R' R A cida em 1955. Estas despe- mente reservam-se 10 bi- marcos receitas da Federa- Os encargos cõntrlbucionaís

I
' ! sns não estavam previstas liões de marços, ou seja ção e 325 milhões receitas da Alemanha Ocidental' só.

II Exército _. 5�a RM e 5.a DI .'

'

no orçamento, já de aí ex- uma quarta parte, para o_ dos Estados. Para se poder ;;i'ío excedidog 'de 2 a 3%

14.0 BATALHA;;"O DE" (A'AD,ORES,
tremamente sobrecarregado. rearmamento .. Em relaçãoa fazer �lm comparação in- pela Grã-Bretanha

�. Neste contexto será. Iící- 19.57, aos despesas deste ternacion�l têm de se in- 26,3% (1956L Encarando'

Florianópolís _. SC., I;!m 10':'III-58 I to apontar que as c'ons�- setor aumentam de 1,9 bi- cluir no cálculo dos im- as despesas para o arma-
b.o Cmt do 14.0 B. C. e Gu, M Fp.olis

I qUêllcias.
da

guerr,'a contí- liões de mar-cos. O auxílio à postos os "seguros 'Sociais. mente, com as quais os brl- .'

Ao Sr. Diretor de O ESTADQ nuàrn a significar para a "Ficultul'a soma -1.550' mí-. Na República -Federal es- tâmicoa , também argumen-
Assunto: CONVITE .

,

I Aleman,ha OC,id.e.ntal um lhões de marços. ou sejam tes dois fatores antígem Iam, não se deve esqueceq"O 14,0 Batalhão de Caçadores cooperando no

Iesfôrço Nacional pela alfabetização, fará fun- I
encargo pesadíssimo e mui- 250, milhões mais do que 31,7% do. produto social

I
f:ue grande parte dessas'

cionar Ia partir do dia 24 Março 58, eII1l sua sé- I
lo. maior do que aquele,.que lI" ano passado. . Lruto, a 'preços do merca- I somag são utilizadas na

de o "CURSO DUQUE DE CAXIAS", para os vizinhos ocídentaís têm ------.------- ,-------------,---�-----

maiores de..14 anos,
, fde suportar. No fim da

NOTICIAS' DE 'C'I'II'NI"OS interessados deverão digir-se ao 8-'3 ou ao I
guerra numerosas cidades e

,

.' .

."
'_, ".� '.'.�,

Tenente ADIR, a partir do dia 17 dó corrente I, .' •. _

h ;, d' 8" 11 :t...rI d- 14 '16' h " I quasi t.oda,s as Instalaçõesno orarlO e as Il�..,ras e as as oras.
.

.

.

., VIRGINIO CORDEiRO DE MELLO irld'ustriais estavam redu-

Coronel C�maridante do'
.

zidas a escombros; milhões
14.0 B. C. e Gu M Fpolis ,de órfãos e' mutilados têm

de 'ser mantidos; a Alema
nha Ocidental teve de, -ab-

"-"'-11 'M A 'O�pO R ,-ifNI'D A DE
Importante organização de âmbito nacional precisa

de empregado com mais de 2:) anos, boa redação e faci
lidade em cálculos.

Os candidatos deverão possuir curso superior ou

técnico e, experiência comercial não inferior a -três �no�.
Cartas, indicando idade, nacionalidade,. capacida�e,.

experiência anterior e ordenado desejado, para 'a Caixa
Postal n.

o 62, nesta cidade. '. ,

As propostas serão consideradas' em carátjr ,c()hf.i.-
dencial. ,:� � , ilt�

HO E P C'K E

do cálculo o seguro social,

I�- corr,ec&,:-o-diã-l
esteja ber., Informado,

ouvindo

7 horas

CA.FE DA. MAlvHA

RÁDIO GIJARUJA

, '

,
..

'� SAN'GUENOL
,; TôNICO DOS CONVALESCENTES. .�,� TôNICO DOS DESNUTRIDOS, ;,.

t!"-:'.,-i çont�m �Í((elentçs elementos tânicos:.
. t �, -: Fó.sforo. Cá (cio, Ã.rseniato e Vanadató.

,
de sódio. ),

OS PÁLIDOS, OEPAUP'ERADOS/
::: S G O T A I) O S, MÃES QUE
'::RIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUiTICAS. receberão a toni
ficação geral do organismo. com o

{;. y,'4.:'

FÉRIA�i, .. Ipdls
A p;emiê��:,'�p,fflâl de

"FERIAS. EM"ltARri" (Pa
ris HoJi�a:Y) ;��f�:�;�on-,

a.p.ontam que s,e destinam '<les, paxa, (1).dé, '�flt'!i#:"JJo:b'
'

apenas 4% do produto �(:)- Hope, -,ã�u pr.HII�p�l�,l��ér- .

.' .�', ,-:. .

'�.,. '"
'"

.

l:ial bruto·à defesa, en�uan:', prete, ao. '1ilf!11 T"d�' fam.:Qs�. '

to na França essa· percen- Ferna:IrMl;� ;·!'�ãrilii�n{· )Í)�:O':r :
.

INSTITUTO DE BELEZA "FLOR1DA,r tilgem é de 7 ria Grã-Bré� duto!', já q�e 'l filnià é, de '

-A' proprietária do Institut? de Beleza "Flórlda", h�ha de, � e_ ?OS' 'Estad()8 sua c.ompàrt}i.i�, It Tolda
comunica à sua distinta rreguez1a que se mudou pal'[ UmdO's ate mesmo de 12%.· ProducHons .. ,'X função de

a --nua Conselh.eiro Mafra, 69, onde e,spel'a continuar a! A compensação ofere-cida gala contará com a presen-
,'merecer a sua preferência.

.

pela ça d'e inúmeras figura '<ia
Fone 37 26

IRMANDADEDO SENHOR· JESUS. DOS
. ,

,

PASSOS
E ,Hospital de' Caridade

RECEB!MENTO' DE· ANUIDADES'
. Previne. ·aos Irmãos; que �::J: dia 1:0. de. março. a.21 do

corrente mês e ana: estarei com Q Irmão Tesoure:ilro da

Secretaria desta Irmandade e no -dia 23' na Sacristia da
,

Catedral das 9 às 12 horás .para O> lI'e�bimen1(Ji de anui-

biliões -de marcos. Sem. to-

ConsistóriO', 1 de màrço· de 1958
Américo Vespúcio. Prates'

Secretário

mar em linha de conta as

. dad€s.

-

demais despesas da Alema-
nha Ocidental, os ingleses'
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DR. WALMOR ZOMElt
'UAR(;IA

Diplomado pela Faculdade Na

. cional de Medicina 4a Univer

lidade do DralU

I!:x-lntel'110 por conc.rlO da

jlater.nldade '- Elcola

(Serviço do Pr�f. Octávio

Rodrigues· Lima)
Ex--'lnterno do Serviço de Urur-

U I LOBATO

&ia do HOspital 1..A....E.'l'.t;. R. kBO .'

_.,... HIGIENIZA. DESINFETA

Médico �o �:s:�t:.a�:ir�aridilde- Do�nças ��::;���;;�P!ratórjg p�1$
.'

oJ
. AROMATIZA

e da lIaternidade Dr.. Carlos
.

RAD.IOGRAFIA. E. RAD.tOSCOPIA . se Representantes e distribuldore. poro o

. Col'rêa
H'ORAS

. DOS PlJ.LMOES.

,
' Estado de Santa Catarina

DOENÇAS DE SEN
.

-

Cirllrlla. do Toras

l' "
.

PARTOS - (}PERAÇOES .l[ormado pela t'aculdade Nacj�nal / f'
.....:,�,,'.Fi.'fl·· : BRASILIANO DE SOUZA

PARTO BEM. DOR pelo ·método. de Medicina., TIIIO.IOglsta e T�.iO-

�
.' 'Rua Vldal Roma.s, 36 : Tel, 31148

pSico.'profilático. cirurgião doa.llmoaoaPital Nerell "' IV_� 71:AAA 1tiI�
Florlan6polls

Cene.t Rua João Pinto n, lO, IIVfU4IJI,. uvv..,.,.

das i6;00 às 18,00 �orall CurBO de especialização pela / ,-. .

.

nO � II II "'':::J'i'l4í:.Atende com horas ma�c!,da.s. - S. N. T. Ex-interno e Ex-anUl-. I " SI-.�t_"""
/- ._

. �

�
....

"111<L U� ITelefone' 3035 - Resldencla.. tente de Cirurgia do Prof. Ugo

Rua General Bittsllcourt D. ioi.
. Guimariea (Rio).

•Da,,•
.

-

Cons.: Felipe Schmid't. :t8-

DR "lAVRO DAUKA FO(1l 8801 �
."'., '"

. C'LlNICA 'GERAL Atenele em hora mareada -=e:,

»
-

ii '
-_

.• O· --

_ResF':.·n-e�R2u2a94.E·Bteve8 Junior,' 80
-:;

�
�

1l'l1 �

.., � �, ALFAIATÉ. d.o _Sli.:CULO
.�specialista em m.ol�s�ias de Se-

_

'_'

,

nhoras e vias urmarlas. <
,_o '.' O.

'Cura radical das infecções agu· DR. N)!;WTON D'AVIL!\

A

Rua Tiradentes, 9

das e cronicas, do aparelho ge· CIRURGIA GERAL

nito-urináTio em aJ;llbos o� .���s. Doença. de Senhorall -. Prodo-

liloenças do, aparelho Dlge�tJVo loeia _ EJetricldade Mé'dil'a .

e do sistema. nervoSO. Cons.ultótiQ: Rua Victor Mei,.
Horário: 10'12 às 12 e 21h �s 6

re11es n. 28 _ Telefóne, l:i307 -.

boras - CdlTSUlt6i:io�, Rua Tlra� Consultas: Das 15 horas em

demes, 12' .-:: 1.0 Andar - Fone. diante,

00 00 32(6.. d Reilidên�iâ� Fone, 8.422
(r$ 4 •.

"
__ Residência: RUa La,!el' a

Rua: Blumenau ii. 71.

N.o avulso .: '" .....•............ �
." 2,00 CQutinho,.l3 (Chácara �o I::.pa,\... � ;

.

. nha - Fone: 824�.· '. DR. AY!íTON DE OLIVEIRA

_
_

"

.

....

= I DO�ÇAS DO PULMÃO -

êli55IêE'@==ê::1_i#lê#Jj#Je= e r= . #ª= I ' ·TUllER'CULOSE.

" M'dter ·M$Il'llI."n H P'E ai "'�A» , ::;�1�;i:: .� ���6�:�!:S:
. u U· U' II" n ,t" . ResuienClll'- Fehpe Scbmldt,

;;Jo \
•

•

�. .... 'k�
\. ., �

.., 1; D.. 1-27.
f �4 �::.:

� ,.; :,' �-\
" \

_��...._ .__ �4-. -.

,

.

t

� R'ua CoollelheillO Mafu 160

Telefone 3022 --< Cas. P..staJ U9

,
ElÍiler.ç-o Télegr'fic.o �S!'l'ADO

.

DIRETOR

,;'
.', Rub�n! :de ArtUda Ramoa

Ó E R E N. TE

Domiligos Fernandes de Aquino
"8 E-D AT O R E S

Osv·aldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva

André NU" ·Tadaseo' - Pedro Paulu Macha.!fo - Zuri

Maeluido -:- Corr"spondente no Rio: PompUif" Santos

COLA��R�DORES .'

'Prof. Barreiros Filho - Dr. OswaldO'Rodriguf8 -Cabral
.

_ Dr. Alddes Abreu -- Prof.· Catlos da Costa Pereira

-. Prof; Othon d'Eça - Major Tldefonso Jj1venal.
Prof. l\(anoeUtq de Orilelas - Dr. Milton Leite ela Costa
'- Dr. Ruben Costá - Prof. A. 'Seu)}! Neto - Walter

Lango - Dr. AcYl Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Nald7 Silveira - ,Dorálécio Soares - Dr•. Fontour�
.-

Rer - Nicolau ApostoÍo - Paschoal AlJostolo - Ih.ar
.

Carvalho
PU8LICIDADE

)Iaria Celina Silva - Ald� Fetnandea
- Dias':"'" Walter Linhares

,
P A G I N A, ç A O

Olegario "Orijga, Amilton Schmidt e Argemíro Silveira
.

. REPRESENTANTE
"�pre8�ta�e8 A. S. La.ra Ltd_a.
RIO:- Rua Senador Dantas· 40 7.5.0 Andai

TeJ. 225924
.

S. Paulo Rua Vitória ii?' � c(lnj. 32 -

.

'Iet 34�8949'
ServIço Telegráfico da UNITED PRE8S W-P)
Historietas e . Cutiosidadew' da. AGENCIA PERIO�

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTEE

Em 'Todos 0(1 munieipj�8 de SA�TA CATARINA

AS'S I NA TU R A

ANUAL
'.

'.' .. :..... :....•.....

Viremo

•

Chefe do Serviço de Otorino dó Hospital.
de Florianópolis -. Moderna'Apar�lha..

gem Suíça e Norte-Americana para Exa-
.

me dos O'lhos. Receita de Ocul.ls pai'
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Ainigdalas por processo moderno
CONSULTO'RIO' '.

RESIDENCIA

)-tUl1 dós Ilhéus 1." casa Felipe S�hmidt. 99

FONE 2366 ' FONE 3561}

DR. EWALDO �CBAEFEJl
(;llnlca Médica de Aelultol .

ii Criançaa
Consult6rio - Rua' Victor

Meirelles' n, 26.
HorArio das Consultai � das

15 às 18 hs, (exceto aos sábados)
Residência: Rrla Mello e Alvim,

.

n, 20 - Telefone 3865.

DR., JULIO,DOLIN VIEIRA
'M .. ·ilíco. '.

I
E.peel.plta em OlllOB;,.ÓIIVidOI,
Nariz e Ga'rganta.. ,._. ji'r.atamento

.e ()peraçõlt
'Illfra-Vermelhó - Nebuli�ação

j
- Ultra-Som -.

(Tratamento de sinusite stlm

qperação)
Anglo·retinoscopia - Receitll de
Oculos - Moderno equipamento

J
de Oto-Rinolaringologia

(único no Estado)
Horál'io das II às 12 horas -

I
das 16 às 18 horas.

cons.u.lt�rio.: '. - Rua Victo-r
Meirelles 22 - Fone 2676 '.

Residênc\a - Rua São J'oTge,
n. 20 -' Fone 24 21

'

SINlTiRIOS
BEM' CUIDADOS

.:«R.'o S·S·DI a ri
i· :...

$o' ,.

I : e x (g, em'
. .«

LOJA

lDES.ODOR
RUI Deo,doro, n. o j5 *' flei .. 3820 I

E há um tipó especial para linj-
.

tárlos de uso coletivo.

A NOSS'A

•

•

B R I , O

)filial "A Soberana" Distrnv do EstreJto � C..t.
"'A Soberana" Praça t.5 de novembro _ esquina

rua Felipe Chmidt

1 - sábado (tarde)
.' 2 ...;.... dOmingo .

Farmácia Noturna
".,

. ..�. � eI, ........

.

' F'ar'mácla NoturnJi
�� .,Rua Tr�ano

Rua Trajano
8 - sábado (tardé)
9 - dOmingo

Farmácia Vltó�a
Farmácia Vitória

Pl'aça 15 de Novembro, 27

Praça 15' de Novembro, 27

15 - sábado (tarde)
1(� - domingo.

Farmácia Esperança
Farmácia Esp.erança

Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

22' - Sábado (tarde)"
23 - dOmingo

.

"

Farmácia' Modema
Farmácia. Moderna flua João Pinto

Rua João Pinto

:>'1:1 - sábado (tarde)
�;O .;_'" domingo

. F;armâc'la S. Aptônlo
Farmácia S. Antônio

R. Felipe Schmidt, 43
R. Felipe Schmidt, 43

o seíivlço noturno será efetuad I . f
"

co

na e Vitória, situadas às ruas Feli
o �ehUS 'darmacw.s ... �nto Alitôn io, Notur·

Novembro 27
pe c mi t, 43, TI'aJano e Praça 15 de

.

" O �lantão diurno compreendido' entre_!2 e 13,30 horas.

�e�,a farmáci3 Vitória
será efetuado

E. S T R E 1;'1' O
: 2, 16 e 30 - domingos Farzilác.ia DO OANTO

9 e �3 (domingos? Farmácia INDIANA
.

. l) se�'viç.o noturno sel'á efetuado pelas
PlANA. ",

Rua Pedro bem�ro, 1627
Rua 24 de Maio, 895

Farmácias no CAN'ro e

.A prsentc tabela não pod .' .)'.
.

-

Depar!'lmf' D.
. el a seI a terada serro PTévia autorização (Ir.ste.

D. 'i. P., Ja'

LAVANDO· (O,M·_' S A B Ã O
'.

Virgem· ··Especialidade
. da (ia. WfTZEL ·.INDUSTRIAL - Joinville - (Marca Registrada)
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Por MICHEL AUBRIANT e HERV'É tE BOTERF nossas atenções ,POr alguns 'fi\zão de serem m�l suc�di- I
financeiros Illmítadoa, quais "Les . Prisonniers",' título ; o qual, acabo' d� saber, te-

jornalista, Carné faz-se sé- imitantes. Aproveitamos a dos - a pretexto' de que eu as películaj, que filmaria provísôrlo de um. projeto
I

ve seus direitos adquiridos
Marcel Carné é um vete- rio e comenta: oportunidade para indagar ali invocava o eolaboracío-

I
agora? que �lent(} há dois anos: por um produtor. Mas co-

rano ,diretor do "écran" ...:_ Foi um pouco de sorte se foi a partir dessa pelí-, nismo e a resístêncía; Sé eu
I

Carné, que já tolerou por um �·r.;ttema s®iaL; susci- mo é uma, espécie de ,iTris�
francês e justamente da- que me fêz estreçr no [or-.' cula que começaram' a fa� afirmava que' certos bur-

r

muito tempo a bisbilhotice iade numa pe�';e1iléiária, tan et Yseult" em Saínt-:
, queles qu.e mais se projeta- naltsmo: um semanário �e, iar do "realismo poético" e g'ueses importantes trafica ...

I dos jornalistas, mostra-se cetNral. � 'Fica11a
.

Germ�ip..,..desPrés, espero
mm com realisações d,e cinema lançara 'um concur-. tio "fantástico social" .do ram,' isso não quer dizer � mais uma '�ez compr.eêi1s:t.;

..

llí�nte satisfeito. que não 'exijam que altere,
porte como "Les Enfants "so de crítica. Conquistei o, nosso entrevistado. que todos os burgueses te-

I
vo : .', i�:ar;, �m' il1t)e, b;iogr"áfico

'

81)- um- terço da obra. que não
riu Paradís" e L'Air de Pa- primeiro prêmio e ao mes-. _ Fantástico social nham traficado!

.

I, - Provàvelmenta as qut!- hre í)jag�i1ev, de evocar â· me impeçam de fazer viver
,ris", tendo êste último lhe mo tempo- fui contratado ôiz _ agrada-me muito, Finalmente, depois de já estão com os preparatí- época dos "ballets" russos, feÍizés os meus herôis e de
assegurado, o "Prix Popu- para o jornal. .Eutretanto, l sem dúvida porque é uma falarmos sôbre as princí-

1
vos avançados e que ,p.or ,strávinskY, Derain, Picasso, me utilizarda muitas crían-

"

,liste du Cinema". Retirado abandoneí logo' a vida de', fórmula preferida de Mae pais 'pl'odu�ões dêste en- isso me são mais caras. 'Milhau-d,.,. Há também fil- cas, etc., mesmo porque,
,por algum tempo do metier, profissional ' de imprensa .• Orlan, ,a quem muito esti- tusíasta do cinema, dirigi- ; Gostaria, por, exemplo, re mes menos abstratos, como uma história de 'I'rjstão e

Marcel nos anuncia agora Tinha mais ambição. Que- mo, Maf:l não me -eabe julgá- 'mos-lhe à última pergunta: rodar "La FIem' de I'Age", o qUe seria inspira,do em Isolda não pode terminar
sua volta triunfal com uma da mestrar do que era ca- la. Tudo ,que tanto fázer é .S-e dispusesse

,

de meios "Les Evadês de I'An •..... "Les Elans du coeur", li- senão de acôrdo com a Ien
produção qU.e retratará' "a paz em vez de criticar os magnificar a poesia ... Re- de expressão e ,<le recursos 4000"... 'Há igualmente V1'O de Félicien Marceu -

I da.. (Copyright Unifrance).
juventude de. 1957, [uven- outros. Comprei uma câma- .constituír uma realidade
tude ociosa que se desen- 1::''\ ,e fiz "Nogent, Eldorado sem irrtérpretá-Ia é coisa
volve entre Saint-Germaín- du 'Dímanefie". R�me Claír

.

que muito pouco me inte

des-Prês, o Quartier Latin viu o fBm·é... Foi aSSIm ressa. Há, no 'meu m�do de
e Passy". que me vi, contratado como 'sentir, uma maneira de in-

A propósito, ouvimo-lo asaístente de Georges La- terpretar a realidade, como

num dêstes dias. Depois_ de combe, para "Sous les 'I'oi- 'o fazem F-eyder
.

e Renoir,
explicar que não se trata ts de Paris". Penso que Re- isto é, sem deixar de. recor-

"[I'l"Ôpl:i,am'enne" da: um filme nê Clair se zangará._comi- dar os impressionistas f'ran- '

sêbre a juventud-e em ge- go se disser que na minha eeses,
ral, mas daquela parte� 'que i formação de cineasta a in� I � Dizem que M�u'cel Carné
,já mencionamos, o realiza- _fluência dele foi -meno- dó é u'riÍ diretor social �6Q; mes

dor de "Le. Jour. sé Leve" que a de Feyder. Talvez' mo polttieamente compro
'ante uma pergunta nos'sl\, l':ltO se deva - simpl.esmente I meti,do. Tocamos nest� pon-
t-sclareceu: ao fato. -de que rodel apenas, to sensível e sua reacão foi'

I' •

,um filme com êle, ao passo imediata: ".' I

que três
.

pelícu:las� nasc:- r - �ão,,} mais �t que
mm· de TJl1uha co�aporaça() falsvJ li: �rt9' ' que�t'.t'enGo
r,om' Feyder: "Le' Grand, t saído'· do pov:o, t�nho;"'<! co

,reu", "Pension Mimosa" e ': ração "à esqueI'da".�, ,Mas
"Ln Kerme.sse H�rôique". I quiseram 'ver uma tnten'.:

ro ,dizer com isso que. não "Quai d-es BrUInes", uma cão política em "Les' Por-
das primeir.as. grandes r:ea- : te's de la Nuit", por �xem
lizl:\ções' de Carné, prende, pIo - e foi isto' talvez a

l
I

-;- Meu propósito de con

tratar ) intérpretes desco

I,hecielos justi}'ic�-se" , em

parte pela aificuldade de

"encontrar grandes "astros"

de 18 OÚ 20' anos. Não que-

i'ecorra a alguns nomes já
fírmados. . . Sôbre êste

ponte não, posso adiantar -------"_

VOCÊ ,S A·B I A •••
J:�uito no momento, pois
Spaak e eu estamos tão so
mente na fase d'e planifica
ção.

Prossegue a pale,gtra e

muitos são os assuntos tra

zidos à baila. Q, filme an

tf'riol' de Marcel Carné,
;'Les Pays ,d'ou Je viens",
no qu�l pal"eCe ter êle rom

pido com aquilo a que os

criticos
. ,

denominaram de

"mitologia Carné"; a reação
que êle pode esperar da ju
ventude de hoje com rela

ção à sua anunciada pelí
Lula e, como não podia dei
xar de ser, um pouco do

passado do cineasta' e de
'lua concepção da sétima
arte.

,Diz Carné; ': 'I
- Sempre tive duas pai- ,

. ,
.xões: o "music-hall" e o

cin,'emá. Desde os catorze
unos frequentava' tanto as

galerias dos "music-halls"
r:omo os salões de projeção,.
Certo dia, graças ao maior

Pelo presente edítalt• leva'rnõs' ao é'ónt�.c��nto dos
senhc;res membros do 'Conselho deliberativQ. dâ,Sociedad(Ios acu·sos encontrei Fran- de Assistência aos LázârÇ>'s e Defesa Corit�'a r:;etra, em

çoise Rosay entre amigos. Santa Catarina, que:q.o dia vinte (20)" q,u,mta-::feira, do
Ela me fêz conhe�,er FeYder, corrente mês, às vinte {20) horas, ná Sédê,(lia'Socieda
que se dignou me tomar de, à Praça. Pereir�· e Oliveira,'Edifício IPASE� 4.° an-

dar; de àeôrdo com o que determinam 'O's Estatutos da
como seu assistente para, Sociedade, realizar-se-á a !,!,!união dO' Conselho Delibe-
",Nouveaux Messieurs". Per- rativo e da Conselho, Fiscal, e, não havendo número .1e-
guntam-Íl'íe o que d'evo a gal em primeira convocação,' meia (�) n.'Oll'a depois,
iHe. 'Pois bem:" devo-the com qualquer número, 'Com a,seguinte ordem do dta:

a) discussão e vo�ação do Balanço e das Contas da
Sociedade, referentes ao segundo semestre de 1957;

b) parecer do Conselho Fiscal;,
'

"

"

c) leitura do ,r�latQ:rió apr�ntàdQ pelo PreSidente.
da Sociedade, referente ao ,s�gundo semestre de 1957;' e,

d) assuntü'S de interesse social.
Flórlanópolis, 12 de março de 1958.

.Acácio Garibaldi de' Paula Ferreira S. Thiago
,

'1.°
.

Secretário
OU WiANGElilftElM

""

N".V

- .--------------------

SOCIEDADE DE ASSIST1!:NCIA AOS, LAZAROS' E
DEFESA CONTRA A LEPRA., EM Sta. CATARINA

'E D I TAl

(wase tudo. tle me ensi�
nou,O que era um rUme, a

preparação, a "mis'e en
. \ ' ..

I!êne", o -desempenho dos
atores ... Para mim,.a me

lhor escola de cinema ain
da é o estúdia.

ôbre su

'P.ergunte ao seu píntor

...

'i

ião inúmeras as ra'zQé-� ,que' fazem� '(J�
REKOLIT a tinta preferida para pin.tUfas
exteriores,

......_ ....
l;

" ,

fáêil apli,c-flo • RtMOLIT '.'�
dei?,�-:s�, .trabalhar" com; �norme I
fac�ll.da<t�. ,; �spalhando melhor e' I '

a,'d�i'indo' ma,'is às superfícies. IAlén\. disso.,' seca mais r�pida- .

mente que 'as tintas comuns. .1
I,
:1
I
I,
I

.1
f

:'t-,
t
I
I
I
I
,

--"

Maior rendimento • REKOLlT (: ,u

per econômica porque esp<ilha \:orr. ifll,'rí
\lei facilidade. é por ISSO, rende nluito
mais por m2 de, área de pintura, ,E ,uma ".zio exlra:

Máximaproteção. REKOLIT p.,de
ser aplicada em madetra,' n'boco e feiro.
oferecendo sempré a meSntd uniforme' re

sistência às intempéries

y,

Mais beleza· REKOLiT tem urna li
nha de 22 diferentes e llIudernas t.01 fali
dades de cores. as qu�is poriem ser mIs

turadas. proporcionando, assim a!> mais
diversas. combinações

/tÉNNER
-1 .,rR'ENNER HERRMANN S. A.

l"d"Sf.r.Q de Tint,m e, Óleos
Põrr,o )\It'gre

,

,

.

Disu-iJ:tUidores para
o Estado de :Santa Catarina
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(Cont. da última_pág.) \ procurou seg�Í' .
completa- pela Academia naeíonal, O tívéra 'a: iniciativa de sua da "Mem'Oriâ Políticw', l-m- Iiculdades' ao seu �ucessor',&1'ecGnh�fido, valor drt� ltl,.i,. ,�:�

,

A 'A di'
'

� mente t�l eríterío adotaâo í':lu:dosó José Boíteux, que 'fundaçãO e seus colabcradc- pressa p"éla Acad�mia- Real que só }}Ode,l'á apreeíar-lbe.3: I' tr� CI1�a�lllem�es.
.

',\: 'nossa ca em a ,nao. '

,__ res, tornaram a si a dificil '
,

·1 -

'Li bê da i;�ra valíosa, sob o ponto de -_

',,", .

__ íncumbeneía da escolha- de de Ciências, de ' 'S oa, a
vista da ciência faTmacêu-,' .y. E N�D E • S r,.

"

" ; .

'I 40 nomes para o patronatQ, qual era', membro corres- tica, alheia .completamente

l'
- _'� K;; \'. "

' ,

.

-,'
,

. " ,'. das cadeiras, acontecendo portdeme,' e Manoel de AI.,. ,aos f�ns dá Acad�mia_.
-

Unla casa na Rua Duarte"
.•
' aqui o mesmo fenômeno oca- meída CoelJ10, autor .da A simples publícação

.. �e Schutel, em término de conssionado 'na, fundação. da "Memoria Histórica da ·Pro- raros �rabalhos nos perIodi-1 trução, Tratar na rua Hoe-,

C BTA.
'I Academia Nacional, e 'co- víncia de Santa Catarina" ecos, nao representa cE�den- pcke, 6, a qualquer hora

c'

BIC"'I',' " L"', ,,1
, "," ," ',' , '-"',

"

'. ,I
mentado pelo general Libe- de ídentíca relativa ao Se- cíal . bastante para a unor-! no dia' -

,

-'
,

1 .

.

rato ao se referir ao fato de gímento de Linha da Pro- talídade".: Necessários se I
"

que "os túndadores, toma- vinda, o célebre e glorioso tornam trabalhos- publíca-.
dos .de.' surpresa, 'não esta- Regímento dos "Barrigas- dos em livro, para serem de-

Ivam muito em dia com a Ií-: :Verde_ll", ambos de reconhe- vídamente estudados e nva-
• teratura nacional, por on- cido mérito como historiado- líados sob os pontos d!;l vista tlM.Rall

I·' de alguns", desacertos e in- res 'e não lIteratoS. Almetdâ ltterárío e linguístico, .Este, r"'1I1felicidades fnícíaís na esco- .ooelho foi eseelhído patro- aliás,' o eríterío tanto da,I".
lha, assim de, patronos' co- no de uma das cadeiras de .Academía Brasileira como! I

M!JjIliJlI'I�

ii
co tambem de membros run- nossa Academia, emquanto das dos demais: Estados.
dadores", ,'_' que Pªulo Manoel de, Brito Oxalá,' procure o preclaro

Em a .nosse terra deu-se o ficára)à margem, olvidado. e digno atual JilresiC\ente de
• desacertá da. escolha de 1'8:- São também patronos, no- tão ilustre Compallhia', o
• tronos que não ssndoIítera- messem a menor ressonãn- Qual se tem revetado ínean
: tos, não pódiam de, forma eia 'no mundo das belas 1e- sãvet 'na árdua tare(a de a

: alguma satisfazer condições tras, razão pela qual não se conduzír útil 'e produtiva,
• de pâtronagem em uma as- 'encontram registrados quer .dar' à nossa Academia oríen

,
, I sOciaç�?�.;�eJll!�aIll.!t:q�e. de na v�liosa "Nova. Hi�tória ta'çã,o apropriada no preen-.r, belas letrás; pDiSj;;'eseGmo a' 'da LIteratura Bras�eira;", do chímento de seus claros, eVI- - Cr$ 2,809,00 �

I Naéional,.a riõssa Academ.a General . LibeJ,"ato Bitt!3n-, tandó, que a Política como Ver e tratar' à 'rua Profes-, foi fundada tendo como és- court, quer na preciosissima as afeições pessoal», prevale
: 'r õpo "a cultura da> língua e '''História da Literatura Ca-

çam, operando a, preterição
sara Maria Júlia Frinco

I
da litera�u2.'!l n,B;cio�al", sen- tarínense" �o Profe�sor Ar-

de reais valores por elemen- n.? 19 - Prainha,
, do condição ,mdlspensavel naldo Santiago, tais como

t
• para integrar o seu quadro Francisco Pedro da C�IJha,

os sem .projeção no mundo
,

__�__� _

• social, "ter publicado em Joaquim Augusto do LIvra- das letras e sem obras li ..

:
I
oualquer dos gêneros da li- mente, Manoel de Sousa ierarias a recomendá-los,

I

-I teratura., obras de reeonhe- França, Sebastião Catão Ca- A reforma dos Estatutos'
• cído mérito ou, fóra desses lado" Eduardo Duarte sn- ou Rel;:'imento Interno, é: 'UMA CASA NA AV.! 1gen�ros, livro de valor Iíte- TIa, Francisco Antonio Cas- tambem medida que se im-I MAURO RAMOS ES-• rarío", torino de Faria, Gusta"o de põe, principalmente para o!

I
'

, - '., Aguiar Pantoja e Duarte fim de "desimortalizar" aI-I QUINA COM A RUA
.

Tal condíçâo seria índís-
:Mendes de S,

payo,\
guns patronos inadequados, JOSE' B O I TEU X .. pensave� aos 'patronos dall

,Imperfeito não foi ape- substítuíndo-os por vultos I
. TRATAR NA MESMA• 46 �adeIras, pOIS, ao ser re-

nas o criterio tia' escolha dos - , _

,

,',

..
, __ . , .. .:_,• cebI�o pel� Academia, em

patronos, e sim, também o Deleg
I

,FI I d' T
'

N' I' s�ssao soleI1�' rleve o' aca- de alguns membros efetivos, aCla Isca o eSturo a;clonaSe'f �d 'S Ih' T --d
• demico em o seu discurso, ela luzida corporação litera- I

mpre pre erl as..;_ .empr;e as me ores -;- o os os I ','ocupar-�e Pt:_incipalmcnte_ ri�. o fato de tere� sido ::td-I, Florll�nojpo'llSl
'

_ S. C.'c
_

- "

_

• I da obra hterarIR de seu an, Imtidos em seu selO eSCrIto-
,

,

"I
�ec�s�or, �?�O deste e d� .do res sem obras, acarretou, TABELA DE PAGAM

'

"
�

1 eClple�dlarlO, o acader.llco
para' os futuros membros, I

ENTO ,DO M�S DE' MARÇO
'd.a.' d· ,. mc�mbIdo de responder- d1ficuldades, na aprecIação DE 1958

,� mo �os' ISpODIVelS lhe ,

do real 'Valor literario dos MARÇO-
Como. poderá o academ�co mesmos. .'

" I' Dia 20 - Ministério da Fazenda, Poder' Judí-

I·
em o dlscu,rso .de rece_pçao! Clementn:lO,Brito que,ocu- ,ciário; Tribunal de Contas, Ministério da Justiça e ea,n.o fazer'? elogiO do patro- pou a cadeira, do teatrologo, ,

tedráticcos d B' ld d d' D" 't: '
,

"

no, apreciar-lhe "as obras novelista e escritor de aS-I '

a acu a e:. e IreI o,
,

de reconhecido mérito", se s1mtos, marítimos Alvaro, Dia 21 - Ministério da Educação, Trábalho,
a� produções de alguns con- A.ugusto de Carval�o, Anti-I Viaç�o e Agricultura.
slst.em apenas em_ poucos loquio Carvalho, cUJo patro- I, Dia 22._,.. Ministério da Saúde,artIgos de colaboraçao nos no era o estadista FeliCIano, Dia 24 Pro ur d d' t'

-

jornais, ligeiros ,trabalhos de Nunes, Pires, Fulvio Aduei, I ',-. c. a ores e a IVOS e os que nao

licção ou ,l'áras' poesias in- (cadeira' Joaquim, Augusto receberam' nos dIas acuna,
.!:értas nos �eriódico�? , [,ivra�entQ), Haroldo cala-I D�a 25 - Aposentados definit,iv?�i

_ COm relaça,o ao crlterio da do, Joe .Colaço, Adolfp ,Kon- t DIa 26 - Aposentados pr-OVlsorIOS, salário-fa:"',escolha -dos. patronos de der, GIl Costa, Oge Man- 'mília e adicional procuradores de inativos,
.

nossa AcademIa, observamos neback, Alfredo Luz e ou-I .

"

.. , ,, ainda que esta'. n�o .fôr� -ri- tros, não deixaram imp�essos I D�a 27
..
- Pen-s�,on�stas �I�ltares e prOVlsonas

,gorosa.mente equaUlme:- na �m livros trabalhos btera-' DIa 28 - PenSIOnistas. CIVIS.
:" cUs�ppuiçã.�· da �ratia, dos, P!1r� o d�vido ,estudo! Dias 29 a 31 - Prosuradores e provisórias _".

DQ1��.,'§"�',,, ,_,.lI! _ P_'r � '�u�s '&,'paCldades .,
bele-

.

os qUlnão receberam nos dias marca'dói:;" .
.

, ,-�, - .�, �po�

I
ttlStlCàS� Bel-tor,�J:,uz, .. cien�" A'DRI' "

' '. D' 2 10 ' T-- d ' '-, b'" ;Ólt� , ':mte-!>Us>- ,tista, de renome, digno de
D

,', '�. las, a � o,os os que nao rece erapl
lla-tam eomo 9�emiriênte au- honrar a Academia Nac1o- nos. dIas aclma, . .

'I 'tol'-_das�.�pr�closas NOTAS ,nal de Medicina, fôra levado Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Santa
• 'P4�A ,Ã: HIS:Tõ:a,IA ÇA3:'A- f por instância dos fundado-' 'Catarina. '

.

:: RINENSE,: elp�!daçõ� �ôb�e II res, a ocupar a cadeira que , Florianóp'olis 13-3-58

'1' )Icontecimentos memoravelS . tem por patrono o mal co- ,
' ,.', "

,

, ,;:, " ',·(W, nosso J?t\$s!l<do� Paulo nhecido Francisco Pedro da
. MarlO Salema TeIxeIr� Coelho,

............! " �."............................. Miguel Jps,� de :arito, autor Cunha, criando-se assi!,n, di- Delegado FIscal.

C I ,I 'Er��ij�·":·;' ;5.1 'I ,,�� :':�l:-Á" I "A, D': O -' C I H'E ,'·S Ã ..O 'J 'o S' É
INDlscutivr" "�·"tE:. ,o ,MElfrÔR : R aMANCE 'DA TEMPoRADA r"

'

R o ( K _'; H U D"S o N
ANNE, B,AITER

JULIE - ADAMS.
N-ATÀLIE,' WO,O,D 'em

S.U uaioo 4e.'lo,

( , e c h n i c o' 1'0 r )
.

O ,maior efenco do, ano no' mais apaixonante drama dos últimos tempos;,"
---------P-..-

. t ---,-,--�----........- _.,.�...: ...

Próxima� Semana

M A R o TO,.

�.- 1::'

---- _._--_...._-;._.�-

Aluga'·se (asa
.

A t_u G A ·,S E

D'I S T R I B U I D o R E S - Com. e Ind ..

G' S'
,:,

'S A 'Iiiid�.. erm� no tem I' •
<.

'?f,{'
"

'1. � oio""'�"" •

� *4�
. � ' ...

.
-

..

Rua Conselheiro, Mafra" ' 4:7
, ,

----.----

(INE ,S Ã . O,
-

J O S É - DOMINGO
Do" laureado direlor JOHN FORD, cheg

.

,
" I

ga-nos a .sua mals'nova e
.

, aplaudida realização

A/.AS 3>.
A'eVIA

.
'

��:.�
�

.·�i;: .. ;�_.J���:.i��:�,.·}�'���. �_

0-, '

Filmado na Beleza do METRO(OLOR

,'---',_.:__

- com

'JOHN WAYHE - MAUR,EEN O'HARA
:

. DAN, DAIL'EY � WARD BOt�D
.�.� .:.__.-----� --,,-------------- ,_'_----;-'------_._.......__.-.�-

(. A R' T A Z ,i O O' .D I A '�

BorseÍ1e - em

.1

Dan�, Ro.lJin Dieter,

,

"

"A II" O> C A V E·I "

((onemastope,r�Technicolor) ,-. .com.'

J 'o A ,H - ('O 1 [ I. N $ ::�
� R I ( H'.A R, D 'B �U R T:'·O 'N

.

rr.p A-L AV R A S A'O V'E,R_-lOc'�
(Je,chnicolor),- com

ROCK HUDSON - DOROTHY MALONE
LAUREEN BACAlL � ROBERT STACK

.
-.

�

,
.

� 10 �
•

S A' O' J O S É ,-

W I
'_

. A's 3 • 8 hora. 11_ r.;.Ii�
John" Bromfield - Maria i

.','

',,�,
EngUs'h -'- em I' A's 8 horas

ESCRAVA DA MALDADE .

Jo-s'ephe Go:ten - Rhon-
,

" i da Fleming - em

Censura:- até 14 anos

* *- ":A I, DA" -

(de VERDI) - (TechlÍicofOr)
SOPHIA tOREM � lOIS' MIXW�,lL

DESTINOS QUE SE .CRU

ZAM

Censura:-:- até 14, anos

, O ASSASSINO ANDA
SOLTO

,

Oensurá:- até 12 anos

A's '5 e 8 hora:s
John' �Derek j-. Wanda

I
,

Hendl'ix - em

A's 8,30 hOl'ns
. Sessão Popular

DanY Robin Dieter

Borsche - em
.'

_'

O MAR DOS NAVIOS

PERDIDOS

:I< * * ,

A's 8 ho,ras DESTINOS QUE SE CRU�

ZAM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



R' ,

'

..

'

,
.' �, .

UI .-"""" .. ,."" 4... "'4 • J,t " " •. __ • -._" " ;. •• " -•• " " • " .- ,- • " " " , "

t �, .'

,

". ..._
- _, ... ..40., .-r:1

• ,':;.- _" 'i: ......,�( _.,\*. "';<b1 ..

"Cargo, d'�: ·r�l tMãe) ,. .•.• ; ..: ..•.. .: � .... :••.••.
1- . _.. .' ,", ._- ," ". _.

•

Mãe" .'1". , " " i.· " " "" .. -." �'" a -. " " -_ .-,." -_ "o· ... " " " " " " "" : .:
. .\ li. _ .�

·

,1 :r • :.. ..' ..'
Pai ".- i � " e . •.•_,�� " " " " " " " ...':: .... ". " .. ;/•• J.-_ �-". " - .• , " " •• ,,"

�

"'" � .
. -:(.

.. '.� _.'

-

.....
-

-.,..- f ..

# .�

�tr.i·t.a, 4!) 'naselm.t!ntli '. ':.: .. '. � , � .: " •• • . . . ••• II
:��t�.�· ,r } !":

..,..
.

. ..; 1'-; JJ

�.�tli� �i"i1 : :
'

. .- .•.... ; < .. • :

I:��pr�z() õU e,arro ',' .. ,':: ..••..... ; .•...•. �'; .•

C m

8.•
·

ti •••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A cavijlia';mestradó,regb' '].dmitidas.'� Pres!dente dá,

'A.s 'mô'seas ",,;do <ô.,c-h:_"" =:
levada à tênmo üníeemente chekTá vasculhou os seus

me que- pratiCámos €� sem República:: -nao es_tã� 0p'eran- ,

_ ,- pelo eSfí)rço bravio do can,.' pal�eios de alguns dos ma,isdúvida, a la'rgueza e segu- :.do segu�do. seus senjllme�� didato' luineiro.' , 11hdlSCretos círíneus volunta-
ranÇ$ do P04�l" ,E�ec\ltlvo. �s de" Justlça ou fie gratí-

Se houve . um.a pequena rios, ansiosos por uma pagaO' Qhefe.-do Góvê�nO �'e�erée daH, galardo�ndo, camara-,' . .. v � : �� -'�, -

. '

• •
•

- ,.!"�
" nuvem de mõscas do cõene desconforme. ",Ag<:>r,a, avalíé-a áutol'id.a.de �e.Jltto d,?s li- das, mas movímenta-se ��: díleção dos' que, "procuram ter-se vísto aéuad�Ape�a yo- seu �govêrno" para que .por _ o grande eleitorado bra- se o, que seda a insensatezmites de, 81l�$��'biMcl�7 '_,ro da órbita legal. , r�bs forçar as portas de seu mt-lracidade e inco�SClen.cla. dQB. -elas l?enetrem connecídos síleíro' dela -

não' se aperce- de novas pernas do Govêrnode é�.aSSlm nao,poãe,eolerar, �and()"'o interess� publ1co, o
nístérío sabendo' perfeita- 'chamados partldm nacío- ventamstas. " ' 'j')eu .. O tato de terem dado pela am®tra da levíandadeintromissões, .

indébitªS' q�; qu�l se r���et-e nos. elemento� -mente que não lhe vã!) �evar' riais, compondo, �ãQ anêmí-
�

. '_' corrid.ÍlÍhas pelo. �ecess? �o e f�lta de decêro com quea enfraq�ec,er.n e.de.�ora�l:- de pre�tlg:lO. pes�o:� daque
_ nenhuma contribuição útil, cimente o seu pruueir? qua- Pastas e .postos sao ª.s sertão liga-se, po�s, ptmc�� se apregoam.os' escolhidos à'

zam. � cQmplacel!cla eom �s-> que legit�mam nte cola_mas a nas exibindo a falta I ci�o de diretos l;tuxUlares, moedas com que querem ser

I
pabnente, ao .deseío de exi- fôrça -de 'pedínehar, batendo

0.�,aro.Igos!.a alega,ça? de,' t.�- '

.f.boram �a. agI\$) goyern,amen

I de ciliério e, a ,inso.léncia·1 tlal? quer diz�� .

CF!le o ,pri- pag.os ,o!> .

que brada� aos
..

bírem-se. nos s.eus lugar,es! 'a tôdas as portas.�Jços_pQhticos ou .Jomalís- �l. , , com que apregoalll suas rí- .meiro mandatarl0,�eva run- 'céus .p�r serviços .reers ou.t.como pessoas q�e de aI�U- fi. E� de Macedo Soarestícos de seus ,-colaboradores '

dículas retensões O fato I gír-se a êsses maus exem- imagmarios na campanha ma 'fo!:ma partlçipam dttnas. campanhas ,eleitorais ,O sr. J-qseelinitllimKaUPdletS.Cp�:k, do presfdente Kubitschek plos abrindo as janelas de presídencíal, que o país, sem vída política est�du:al. .(Do Diário Carioca)não devem ser toJer,adfl,s nem parece '!ma v -

.', ," .
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